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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível utilizar a radiação Ultravioleta para a finalidade de combate
aos corpos nocivos?

Durante os experimentos, as duas primeiras tentativas falharam por
conta da qualidade do material usado. Mas, posteriormente,
conseguimos concluir nossa metodologia e obtivemos como resultado
a morte dos patógenos desenvolvidos na cultura de bactérias,
comprovando a eficácia da luz UV.

Após a leitura e análises de pesquisas decidiu-se comprovar a eficácia da luz
UV de acordo com o tempo e distância de incidência. Para isso, utilizou-se o
laboratório do colégio para realizar culturas de bactérias e fungos e irradiá-
las. Ademais, realizou-se um protótipo com um sensor de presença, para
testar a segurança das pessoas, visto que ninguém pode estar no ambiente
enquanto a lâmpada estiver acesa.

Diante da pandemia do coronavírus, intensificou-se a importância da higienização
pessoal e coletiva, visto que manter a limpeza é um principais métodos de
combate à disseminação de doenças. Portanto, além do uso de máscaras e do
distanciamento social, uma tecnologia eficaz no controle de patógenos é a
lâmpada de luz ultravioleta. O ultravioleta inativa os vírus em geral, modificando o
material genético deles, o que os impede de continuar se replicando. Isso é
diferente do efeito proporcionado pelo álcool gel e pelo sabão, que destroem a
camada externa dos agentes infecciosos.

Criar um mecanismo eficaz e seguro que sirva para higienizar locais públicos, onde
possa haver a presença de patógenos causadores de doenças e, assim, prevenir
que mais pessoas se contaminem.


